Se usas crack o problema é nosso

Mauro Luís Silva de Souza* 

É inestimável o trabalho realizado pelos AAs na recuperação de dependentes de álcool. Também é certo que a prevenção ao uso de crack e outras drogas passa por impedir o acesso de crianças e adolescentes ao álcool. Mas não concordo se devam considerar similares dependentes de crack e de álcool. E as razões parecem óbvias. Outro dia, apresentaram-me no plantão três adolescentes presos por roubo de carro à mão armada. O que estava com a arma, 17 anos, contou: 

– Tô devendo 500 de pedra pro patrão da vila, ele me deu dois dias pra pagar ou meter (roubar) um carro pra ele, senão ia me fazer (matar). Eu disse, como é que eu faço isso? Tá aqui o cano (revólver 38), te vira! Aí eu juntei essa galera e metemo o carro das mina. 

A maioria dos assaltos dos últimos tempos tem relação com o crack. Relógios, telefones celulares e até toca-CDs de veículos, além de dinheiro, claro, são encontrados em poder de traficantes. Dia 17 de abril, os jornais noticiaram quatro execuções de pessoas na Grande Porto Alegre, comum entre elas, não há dúvida, o crack. Diante desse quadro, é possível, ou mesmo adequado, aguardar até que o usuário de crack se convença de que a droga lhe traz mais danos do que prazer para que se tome uma atitude ou se inicie um tratamento? 

Está na hora de admitirmos que o problema é de todos nós. Muitas de nossas ações e, principalmente, omissões, como pais, vizinhos, amigos, cidadãos, agentes públicos e privados, contribuem para as causas e nos fazem sofrer as consequências. Liev Tolstói disse que há milhares de pessoas querendo mudar o mundo, mas não se encontra um querendo mudar a si próprio. E assim é com as drogas, eu quero resolver o problema e acabar com a violência, desde que isso não implique abrir mão de qualquer item do meu conforto ou prazer. 

Cada um de nós pode fazer um pouco. Precisamos que a sociedade desorganizada, o cidadão, faça as promessas de prioridade na educação, saúde e segurança descerem do palanque eleitoral e frequentarem o nosso dia a dia. Precisamos fortalecer as famílias, investir nas mães e nos pais para que tenham consciência do afeto e da educação que devem dedicar a seus filhos, desde a gravidez, para que estes não se tornem presas fáceis das drogas e da violência e que a família possa resgatar velhos valores como dignidade e solidariedade. 

A Associação do Ministério Público do Rio Grande do Sul, nessa linha, lançará, nos próximos dias, um projeto de apoio a todas as iniciativas que visem aprimorar os meios de prevenção, tratamento e combate ao tráfico de crack no Rio Grande do Sul. Nossa intenção é aproximar diferentes ações e juntar forças em busca de soluções para este grave problema social. 
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